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RESUMO

O gramoxone. (Paraquat 1-1 dimeti1 4-4 dipiridilium), embora
seja um herbicida relativamente novo, pois foi sintetizado pel.a 1. C. 1. em 1961,
lá á muito bem conhecido pela totalidade dos pesquisadores que se dedicam aos
estudos de controle de ervas daninhas. As regras para seu empregojà estão
perfeitamente estabelecidas, restando apenas alguns detalhes para o seu apj'ol:
veitamento, principalmente na lavoura caíeeira que é extremamente sensível
à,s iníestaçoes exageradas de ervas daninhas,, do mesmo modo que a aasencia
absoluta de s sas me smas e rvas .

Visando melhorar a eficiencia do uso do grarnoxone ern cafàzal
instalamos, na Estação Experimental ii Theodureto de Camargo'', eln Campinas
uma serie de cinco experimentou, observando indicaçoes sobre:
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ns aio ll
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Surfatantes x dosagens para o gramoxone
Efeito das condiçoes climáticas na eficiência do gramoxone
Doses de gramoxone x doses de agral
Efeito de doses de gramoxone x espessura dojatode pulverização
Doses de gramoxone x volume de água.

nsaio l

nsaio ll

O exame dos resultados obtidos permitiu concluir:
a) O gramoxone. sem o auxl/lio de aditivos, funcionou perfeita

mente bem;
b) Nas tres dosagens utilizadas o gramoxone apresentou melhor

efeito quando a aplicação íoi realizada ao sol;
c) Maior temperatura apresentou melhor resultado;
d) Aplicação à tarde foi melhor que aplicação pela manha;
el O aumento da dosagem de gramoxone, de 0, 5 para 1,0 e 1,5

l/ha melhorou o controle das ervas;
íl O aumento da percentagem do agral de Oqn para 0,02% e para

O, 10% melhorou o efeito do grarnoxone nas doses mais baixas;
g) O aumento da dose de gramoxone de 0, 5 para 1, 0 1/ha melho-

rou o efe ito do he rbicida.
h) Nao houve benefício pa redução ou aumento do bico de pulveri

zaçao;

nsaio 111
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b) Trata.nloros por unidade; de folhas bem lisas sao suficien-
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luiçao da dosagem do produto.


